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O R£€READOR MINEIRO. 
P E R I Ó D I C O L I T T E R A R I O . 

« a * 

TOMO 1.» 1.° de Janeiro de 18(5. ir. i. 

AO FUBJLICO. 
No estado da humana sociedade duas 

grandes divisões se apresoatao ; deter­
minadas, huina pela vida publica, ou­
tra pela vida' privada, Esta dupla re­
lação , ou seja simultânea, ou indi-
dual, submettendo o homem à inten­
sidade de gravosos devores, transpor­
ta o aos momentos da depressão, e da 
fadiga ; o lhe imprime o ennojo men­
tal , cpirçstco, que o impelle por 
determinado numero de instantes a 
num passo transeunte de sua posição. 
Mas, na presença das fadigas, que ca­
minho natural so olTereco ao trilho 
do indivíduo publico, ou do iiidividuo 
privado? Qual a transição proporcio­
nada aos fins de seu lertitivo? Nin­
guém se subtrabirá a conceder que a 
passagem para os allivios tPalma, ou 
a transferencia para o prazer dos sen­
tidos 6 esse vohtcuto grato . e jueun-
do da serenidade tia vida. Com tu­
do , nós somente nos consagramos com 
as nossas vigílias, ecom os nossos, vo­
tos aos meios recreador es do espirito, 
quaes os pomos dulcissimos das Ar­
tes , tia Litleratura » o da Pl.itoso.phia. 

Luminosa mente convencidos dos pre­
liminares que expandimos, tributamos 
à bonemeroncia publica as lucubraçoes 
do — Rervcattàr Mineiro. — Com esta 
producçâo periódica manifestamos- da 
nossa parte éislincta ceneorda-icta com 

- os nossos princípios; e o Publico, ve­

rificando cm si próprio á justa con­
seqüência de nossas premissas sen­
tira nas paginas do — Recreador Mi­
neiro— o lenitivo de afanosa lida, o 
o antídoto de seus ennojos. Porem, 
mais cordial se torna a nossa sol liei -
tudo quando ella se converte em irre­
cusável homenagem para com aquetles 
que optimamente hão merecido da 
Littoraria Republica, assim como em 
serviço spontaneo, e puro aos qua 
anbelantes aspirao a tão claro mérito., 

Nós sentimos a satisfação mais pro­
funda em declarar ao Publico que o 
—Recreador Mineiro-—, garantida em 
sua administração por solido»bases» Sno­
nos meios inabaláveis de sua existeu-
eia duradoura, inseripto einfirn no al­
vo de afervorado zelo, repousa na de­
dicação do geral confiança, que tanto* 
saberá perpetuar, quanto nos rema-
necein sustentadures auxílios de nos­
sas intenções, e de nossa nenna. 

Se inaugurámos por tanto como 
timbre da nossa empresa o»enlace do 
deleite com os oráculos da seiencia, of-
lertemos disvelados oo—ftecreador Mi-
mim— a fragraneta da flor com o frjti-»' 
eto nutriente; tributemos a Nitftía mo­
mentos que lhe enxuguem lagri­
mas ; dedique-se a Epimcnides ador­
mecido os antídotos de sua somno-* 
tencia» 



O RECOBA-DOR-MINE.RQ. 

Mcnnnculo Ctogr.jphiçp , e IJatoriço, 
.,;;.' a Província de Minus-Giruei 
tributa e consagra por grata iuc-
vitoria o — RLCKK^JJOU Mi.NF.tno. 

A mão esciulailora do homem en­
contra o ijtsís pre-ipso d e . todos os 
moines esparso e jacenle no seio da 
torra ; exlieiimsa e comtudo n [U*e-, 
dilei-çao cotn que a nalun -1 si» apraz 
em decretar \aslissii:ia sede á a g l o ­
meração portentosa desse precioso me­
tal nas entranhas do Mineiro solo, 
henigno , doce clima 

Onile nuli-.* a perpetua primavera: 
As verdes foi li as i|iii! iiUriuar podem-
•Em oul ios climas o cluiviuo inverno ; ( i ) 

deliciosas plagas , região ditosa onde 
o. habitador Icliz 

•Abertas as montanhas, rota a serra 
Yê converter-se- tijj ouro a paliia terra. 

O riquíssimo paiz , que commcmo-
Tamos , tem o elyinolugia da sua de­
nominação no próprio fado de se ha­
ver descoberto em todos os seus pon­
tos mananciaes auriferos; e por isso 

que M- i:ta!'ia 
Colm o loiro" melai , gemi o fri iclo, 
O nouifc de Geraes' por ai-triliuUi 
fcSlas Mii) as tecia . ' 

Em toda a superficie do Brasil n«lo 
se "ólTercce mais vasta scena monia-
nbosa, e hydraulica como no dilata 
do iKeatro de Minas onde se distingue 

• » . . . . 
Iluina c. lensão lougni- ima «li: inonl i - , 

Que eorlão vários rios , Isso* , fontes; 
véin-se as serras 

De escabrosos rorlirilu-*., novas guerras 

(l) Os orna Io* poi'l i-os, que Jii inuo o 
nosso arlrso . s i o |iro.|ncçõi*s .Io H'iislrV* 

-Arrsile IjIie.mari.io i:ma o nome il-* (íl .m. 
cesle S i tu in io , o Sr. Iloutnr Cliuilio. \!,. -
ucel da Costa , íaudoso Cisne Mineir» 

- * * " " * " — * ' • * - -

Tbn1;ir - l»ust-.-iiivto os Céé»,, cOirnVlentúra 
mi .uèo . , iiuaiulp, a»JS Deuses escalara. 

Porem , no sv-tema das serranias 
desta vasta-Província arreseiila se co­
mo o úiais alto ponlo' ciiliiiiniinte o 
orgulhoso ftvcoloniy de 5700' pés de 
allura cujo cullo se ergue jac.ynle 
por hum" CXCCFSO de 10$ |>és acima do 
>ystema g<'i"«il de todas as montanhas 
do líi.asil ;'* c o niagesloso rio de S. 
Francisco, poni.peaiido- soberbo com 
o numeroso cortejo de seus, conQuen­
tes", offciece a massa fluvial mais cau-
diilosa que se eleva, na scena hytlraui-
lic.i da iifcsma Provi cia , cujos lios., 
scrpeanilo em folo a uri fero , correm 
da natalicia fonte l.iciytiiosos a tiuns-
pertar alem da região Mineira argen-
leas águas trarmutigruiido pelo rio 
Doce, c Jequitiiihonhu para leste ; 
pelo rio de S..Francisco para o^por-
te ; e pelo rio Grande para o oeste. 
No meio destas grandes scenas, pit-
loreScas o observador depara com ex­
tensas cavas subterrâneas donde se,tc,m 
extraindo prodigiosa quantidade tie ou­
ro ; monos scawslao lurados de Iním 
a outro la.io; outros existirão, jutí 
lei» de-appaiccido para se despojar su­
as entranhas dos tiicsouros, que piSs-
-HIÍ.IO; outros letumliã > annuncian-
do conter mini*r;.e*-,; e hum v. sto nu­
mero emfiiii Utó corrente» soíírctao no­
vo curso , que a á-,idu mão do ho­
mem deslocara do alveo nativo iwra 
1'ar.ijiiar suas empresas na extracçao 
do ouro , e dos diamantes, « 

Eeáidern neste bello paiz Iodas as 
producioei miiieralogicas ; mas se a 
Zona equalor.jl d.i America ê $em 
hypprUulc a pátria do. ouro n Pro-
viimia de Minas encerra no próprio 
•eio p mais prtxii>so saucluariii de«$a 

] lic-j, pátria , desdeplios» de riyacs ai-



O RMH-fiAti6r.fi.tie.ll0. 

|}v.os , quaes'ousão cmwfotir em áu­
reas fontes o.- impérios da China , e 
do Ja-pau.;oa África^ e ©s serrosU-
r.ies; a Oceania cinfrm nas regiões 
insulares do oectdcnte ; e se a natii-
resa collocou o manancial argetiíeo mais 
caudaloso m» Mexicano Guanaxualo , 
e no Peruviano Potosi, lambem oro*-
ou a Província que no* oèctips*; co-
uio o Guanaxunto , o Potosi do mi-
neral diamantino a quem Iribulao 
Uiumplialièortejo a-ágata, c o crys-
t<||'; o topazio , o a esmeralda ; a a-
inelliyslai', - c -o criysfrtillio ;• Q < rilbim 
íiiialmeiile e a sapliira, quaes«,ha-
bitadores indígenas das pátrias Minas, 

. Oit Ic ás pedra» aiiiareltas , e encarnadas, 
ytfnttitrí»1 Itatiaia, tupiellc i i o , , 
l.ine vai ÍHisear Toin plácido desvio 
Quito» q-ie de t-uiãri. |,mi|)iii'« .1 ave 
ISa iiii-ipa puiriajto, ntimix. tem suave. 
As'sapjairas aniles pijiklfi» à" serra 
Do' Itiiiiilit! , teín iiihUts a<|íiella leirn 
Aunáe ctp .trevo» ftiíitcs i Ayurtioca 
V'4 o rio nascer. ? i|ue as águas laja 
LlO grosso l*aragu,iy ; 

onde emIm se osteatão as verdes pe­
dras , na linda oôr tecendo a espe­
rança , qu3.es translúcidas " ' 
- * esmeraldas 
Quo servem de esmaltar essas giinaldas 

que adornão' nestes rios formosas Náia 
des , e que qutr'ora cingira a bella 
Kulina , 

Kulina q u e , nas graça*: .não r c ô a 
Compelir co'a Dcidude que o ni.n- cria. 

O idinia de Minas, posta que se 
aprcsòutc variado em diversos pontos 
do pai»'",- comtudo é geralmente de. mo 
deruda. temperatura , cuja prova oxis 
t*e na producçaV) aliundutite do min 
fas'espécies de fruetos do Ateio-D-
da Europa. Esljí. estado de tempera 
tuid , fie.n çomd^o de Ioda a America, 
comparado coui .os climas dos outro* 

continentes .'"•étTèteeé lium resultado , 
que nos luór-lro/ser-o clima Ameri­
cano, tom humadiflerença de 10 grãos 
de latitude j lilriis ftíodo que as muíçí 
sas conlinciilacs do antigo mundo*** 
queremos dizer , que ianto calor fas 
na Kuropa , Ásia '• África a 2 0 
gríws de latitude , como na Ameri­
ca a 10 grãos. Ser* curioso expòr^ 
mos , que a causa desta difiereoçd 
eslá , 1.* na pequena extensão.trans­
versal do solo Americano ; -2. na 
sua prolongarão para os pólos g!a-
ciaes do Oceano dominado por ven­
tos geraes, e constantes; 3.° na$ 
correntes de água frigidissima cora 
direcçtío ao estreito de Magalhães '. 
e avançando até ao Petú; A.' 'n«ls 
cordilheiras de luontanbas , cujos 
vértices., cobertos de neve,.tlcyão-£o 
alem da região das nuvens; o1.0 no* 
numero de extensissimus rios, que 
com multiplicadas sinuosidade^, «lio 
sempre procurar as costas maisilcn-
g nquas; 6.L nos desertes não areno-» 
sos, e por tanto menos susceptíveis 
da impregnação dó calor ; 7." emfim, 
nas florestas impenetráveis, que co­
brem as planícies equinoxiaes e quê 
dao origem a enormes massas aquos/is, 
qtie aspirãião, ou que se fyimú.Y..j 
pelo acto tia vegetação. 

A Flora Mineira que se pôde di­
vidir êtii exótica, eindigena, offeri-
ce quasi todas as arvores, fnicliú ias da 
pcninsíula Hibcilca , n-Juralisadas nes­
ta r-ovincia: calem dei Ias apresenta 
Ininia vegetação dilatada , e pingue 
rica dispetisadora do it.tercssanlcs pro-
•tuctos na escala llierapeulica , com-
•iiercial , e fabril. ÚíDercule da 1\Sy#— 
ica Cerifera, ó arbusto ...cujo Iron-
o e ramos se'achâo sempre, cobertos 
tecera; as arvores do'verniz; a que 

buppre a verdadeira quina"; 'a ipeca* 
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cuanha; a jalapa; e todos o* dons 
emfim de Geres, e Yertumno oslea 
tao a proereação robusta de numa ter­
ia provida, e supcrabundante em vi-
da , c fecundidade. ,„ 

jÁ Zoologia peculiar de Minas é com-
mum com a de suas províncias limi-
tropbes, e encerra gcrminaiiles rai 
zes, que tem brota Io diversos ramo 
da industria. Provincial. 

Taes são os magnifitos productos 
classificados nas Ires grandes ilivisõe*-
da. naturesa , germinando em Imina 
extensão calculada em 3*1,HO légua.-
quadiadas ; cm 209 na linha do nor 
te a sul; e em 160 na de leste a 
oeste ; contendo 1,000,000 de ha­
bitantes situados na zona torrida en­
tre 13% e'23° t 2JT 4at. S.; 44° e 
50°, 30' loag. Ove. do Observctocio 
astronômico de Paris, 

Do Hélicon desce agora, ó Musa 
Histórica, memorando destas plagas 
primitivas eras até a aurora veuU.ru» 
sa da 

fundação piimeíra 
Da capital das Minas : onde inti-ira 
Sc guarda ainda . e vive ainda a memória. 
Q'enclie d'applauso d*Albutjttt,*ríj*a-hisi«ii». 

O século 16." próximo á era do 
seu encerramento apresenta-nos a 
animosa incursão executada em liuina 
parte do território dVstà Provincia 
pelo gênio explorador' ile Sebastião 
Fernandes Tourinbo que subindo in­
trépido pelas águas tio rio Doce em 
1573 atravessou até ao Jcqiiilinho-
nha ; c por este regressou seguro da 
existência de copiosas minas. Poucos 
antios depois sobe Anjonio Dias Ador­
no com 150 brancos , e 400 indíge­
nas pelo rio Cricaré afim de verifi­
car a producçao das esmeraldas, que 
descobrira Sebastião Fernandes; c re­

gressa, por oadu havia descido o «ent 
pioaur *or. 

Decorrendo hum dilatado espaço de 
muitos annos , Marcos de Azevedo adi -
anla-se até Vapabussú , termo, indi** 
gena, que significa Lago. Grande; po­
rem mais uomiriumiiicnte conhecido 
com o nome de Lagoa Dourada, 

Km 1G93, 120 ancas depois- da 
primeira empresa de Sebastião Fer­
nandes , o Taubulen ) Antônio Rodri-* 
gues Arzão penetra com 80 homens 
tios sertões de Cuiale. Do animo iu-
irepido, • de alentados brios 

Arzão é este; é este o'temerário 
Que da Casca o* aei-lncs lenloii primeiro Í 
Vê, <|u:t 1 tlcspresa o nobre aventureiro *, 
Os laços, e as traições, que lhe prepara 
Do cruento pentio a íouie avara. 

Falleeeo em Taobaté para onde ha­
via regressado do Rio de Janeiro, re-
coinmend-mdo muito a Bariolomco 
Bueno a continuação da empresa co­
meçada. O illustre Bueno , magna-* 
uiino porem desfavorecido da fortu­
na, por quem havia sido dantes afa-
gado , dedica-se a executar: as ultimas 
vontades de seu, íaileeido cunhado. 
Toma por conseguinte sobre si o gran-
di' projecto d'Arzão; e levando com*. 
sig.i o Capitão Miguel de Almeida , 
alem de outros muitos enlie pareii-. 
les , e amigos, sãe tle S. Paulo ein 
i(i97 , servindo lhe de bússola a des-
cripção itinerária , que havia deixado 
o tlefuneto Ar-iáo. 

Assim romperão pelas matas geraes , 
e denstssimas, governando-sc pelos ca-* 
beços das serranias; e vier.Io final­
mente estes generosos exploradores sair 
ã serra da ltaverava , uue se inter­
preta— 'pedra, lüzehte--—. 

No anuo seguinte , "1G9S, o Cap^ 
Mor, M«-inoel Garcia Velho, áciininà*» 
ohade do Coronel, Salvador Fcrnaií-
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dos Furtado de Mendonça e muitos 
•outros emprchendedorcs do igual di­
gressão , encontrou-se com Bueno em 
ítaverava ; e regressando á pátria com 
12 oitavas de ouro somente, mos­
trou quo-m falta de experiência , c 
necessários instrumentos limitava es­
tes descobridores ao pouco que po-
diao apurar. Com tudo , esto lacto 
deo motivo ao estabelecimento de 
huma caza de fundição ein Taubalé, 
e accondon fortemente o*s ânimos de 
grande numero de Paulistas para in­
tentar differentes viagens uo tenito-
rio de Minas despresando a fadiga, 
o dispeiulio, o a morte, 

Lavados do fervor rjne o peito encerra. 
Pelos sertões do Hyviturahy hoje 

com a denominação de Serro Frio, 
descobertos por Arzão e Antônio 
Soares. que dá o nome a huin de 
seus morros entranha-se Fernando 
Dius Paes; chega a Anhonhecanhú-
v-a, que significa - água que se some - . 
hoje Sumidouro , o abi so demora 
tres annos, ponetrando por varias ve­
zes no dilatadissimo sertão de Saba-
râ Bussú , onde,.ua Serra Negra, en­
controu pedras preciosas de difleren-
fces qualidades ; c daqui retrocedeo á 
serra de Tucambira , que pareço si-
EiiiGcai-—papo de Tucano—. Passa 
ao depois ao rio Itatuaiindiba , que 
significa — pedia pequena e buliço­
sa — onde so demorou ; passando ao 
depois a visitar o lago Vapabussú jâ 
mencionado. 

(üorno o ardor pela descoberta das 
Minas se tornou geral , e irresistí­
vel entre os Paulistas , c«4es por seu 
gaitio'inquieto, e emprehendcdor, que 
o» na o deixava em repouso forma­
rão no ias raravan.is e proseguirão 
para o Ucsie do Km do Janeiro a-
ti.ivc.isando a. cordilheira da monta­

nhas , que devido a cosia dos ter­
renos abrirem. A cada passo entra» 
clles em combate cofh a tríbu feros do% 
Boticudos , c lascarão por fim os fun­
damentos da povoaçao do Ouro Preto. 

Dons partidos de Paulistas, eus 
quem a descoberta das minas provo'» 
cava toda a avidez de que é susce­
ptível o coração humano . choeso-sè 
cm sanguinolenla lucli ; mas os an­
tigos possuidores do paiz Mineiro tri-
umpbao dos novos invasores; e o* 
mortos no confikto forao sepultados) 
nas margens do rio, que desta fa­
tal catastrophe recebeo , e ainda ho­
je conserva , o nomo do rio das Mor­
tes. 

A corte de Portugal em conse­
qüência destes funestos acontecimen­
tos , tragicamente renovados enviai 
Antônio de Albuquerque Coelho da 
Carvalho. revestido do poder civil, a 
militar, com o titulo de Governador 
do districto das Minas. Chegando 
ao Rio de Janeiro com forças com-, 
batentes , recebe nesta cidade nova 
força armada, marcha para S. Paulo, 
e dali a Ouro Preto, onde desen­
volveu toda a sua energia para im­
por a submissão, e diffundir a tran-
qiiillidadc entre os sublevados ; o que» 
completamente conseguio a força do 
constância , e consumuiada prudência. 

As riquíssimas minas do Ouro Preto 
tiverao por seus primeiros descobri­
dores a Antônio Dias natural da 
Taubalé; ao Padre João de Faria 
Fialho, natural da ilha de S. Se ­
bastião , que viera como Gapellâo das 
Bandeiras de Taubalé ; a Thomaz 
Lopes de Camargo, que se sitiou 
nas Lavras , que ao depois vierao a 
ser de Pj*-choal da Silva; c a Ftan-
risco Bueno da Silva , ambos Paulis-, 
tes', c este, primo de Bartolomeo' 
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Buenp primeíró descobridor de fItíi-
verav-«i. Alguns bairros do Ouro Pre­
lo ainda u çonsertijo a denominação 
derivada de seus exploradores; c o ­
mo por exemplo — Antônio Dias; 
1 _ Padie Faria ;*—,jrna dos Paulis­
t a s — , por liav.erem nella residido Ca­
margo e Bueno rfalnracs.de S. 
í-aiilo , como lemos, referi d o. •** <• 

M«?s, já o velho IlanWote yaticina 

Desde o seio da terra "a ver o dia ' 
O mármore virá fjute aos Ceos levante 
«Edifícios soberbos ,- a elegante :-fHf-. 
JUão do artífice , a villa edificada > 
Pará «|ue sobre as outras Respeitada 
JDc líica tenha ò nome , derivado 
Dos The?ooros o epitliçto prefacio. 

- . * * . - " i . , ' .• * 

De Phlcgon . e Pyrots a* rédeas de ouro 
tiatiií o sol, e com feliz -ignoro OI 

Jíio çíro«T onze ao tiiíitaneo fnslc 
Sobre mil .ãrtecento», f*n*> le'm casto 
f.etp ecliptico cerco rmfirn. trazia .*«' 
«0 naei, que Raiava do' spu Juüo fia. 

Foi assim que aos 8 dias do uiòz 
de"-'Julho de 1711 convocou © Go­
vernador Antônio de ''Albuquerque 
Coelho de Carvalho húrna junta no ar­
raial do Ottro Preto aíiin de o erigir^ 
•BfB-vrlla.l. Servia' de Sectelaiki fda-
Xioel-- Pegado ; e rio mesmo dia se 
-ílegérãõ Os joiaes e vereadores , sa 
itodo*[ròr pliiialídade ' de votos como 
juiz mais velho o Coronel José (Io 
lhes de Mello; j(ib* mais moço For 
liando dai Fonsecaie Sá ; vereador 
Ifltris Velho Manoel dé Fígiierredi» Mas 

*C*-€hhas'í segundo vereador, IMk de 
«Gii-niuo e Mendonça: terceiro An-
tonio de Faria P!mente? ; procurador 
O eapitão Manoel do Almeida Cosia: 
e assim se conferio a'esta nova fun­
dação o nome de — Vil lã Rica de Al 
buquerque -'- reservandò-se o dia so 
guwlc, isto é, o dia Q,'paranolle 

se proccdicr 4. ip-ossa , qun eflàicllv--* 
11(̂ 1̂ 0 tomarão Os aciuj» nomeados.> 

Fpi aqui. que; o ;Ge\teri»ador Albu­
querque lançou, os fundamentos do 
liumii cidade regular situada, a eo.*: 
•A/,' fi" de latitude UiC-t-idíonai 0 
0 o ih' 5 4 ' di longitude , oceiit 
deotnl dp meridiano do Bi<> de «lanei» 
ro tirado pelo vértice dp,P^o de 
as-sucar,.. com bom.- Palácio idf» 
Governo . I»uhi Erário , >,,a (iiiu-'. 
ma Cysa de fundição. *i Na conformi-* 
dade dos .«eus paderes , ejn.strojeçõe* 
deo. hum código .de leis ,.relfilivos ás. 
minas , c a o s Mineiros» .-Tornando,'; 
se o cenlro.de grandes riqiire^a^.. abriu* 
Villa Bica o seu cnmmervio - com o 
Rio de Janeiro , ai 11 d.> que* sempre 
sujeita-a S. Paulo , atéqee,feire 1720» 
se dcsn.ejiibrou , * for»naiid0'i jeem- o 
iiiiiiienso tenútoaio , que d lie fora od* 
jodicado, a inifMirtatttê), e i-tiistee. Proí 
viiiria de Minas. Geraes « sendoío seii 
primeiro Co-ei-nadoe'se 'Capitão ü e * 
neral D. Loureuço do Almoi-dor, cuja 
posse llic ioi conferida-.com solem*; 
11 idade , ,e esplendor n<i laatri/ de fcVt 
S. do Pi1 ar, de Villa-. Bica , a i8.'doi 

• Agosto do relenidoj aii 110; 1 Çm 1 74 5. 
foi esta Proviiici-* tlrvadn áieatí-go-i-i 
episcopal, cuja Sede se aliia-aViada*. 
tia ,ne auligo. iti.aial do Caimov % 
quem o Boi,de Portugal D. João &.*• 
deo o líii-at, e nome de-— \ iila Leaí 
do Carmo — , hoje Cidades de Ma* 
riaiiiaa ^denominação .que. o. mesmo» 
Monurcba llie conferira dii-ifyuiiw-ni 
da sua muito atuada consorte. \ illa 
Bica que Á ,iintlaçáo das qm> como. 
mesmo nome possuía então a IlaMpauba 
no Cbili, e JrVagMftv conseivára esta 
denominiíÇãO. t-«í ••*•'* 3 tecr beo a de/. 

-7* ImpeWat. Cidade do Ouro Pi elo 
que lioje floreco como digaa «apitai 
iie*ta. iflcljta, lVoviucia.. 
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"Jül é o icMili.ido dós dislinclos lei" 
tOlTv, q u e elei: .•- . ; iO 

" , Pb'*' ;* . ' .itntargns , e Pedro*©». 
Al*, I I I - H - I I - , ijf.ilf.v-, Cídini-3», Canto-o», 
l.i n o » , '! d n l í n , "l*;i«-s, IJuerras , l*'url.ido«, 
•K. os -otUt-te, tpit: pr imeiro aSMgnalados 
Stí tÍM-rao no airiMí» das eoiupiíMus; 
jO* grandes f,onipre . o iiiuunilae» PanliMas ! 

15 pára.que n ais *e perpetue a me­
mória do iiti.-f.il i :ansmnpto Gcogra* 

.pliíco. e lliclmit (» odin elle dedica, 
ntos ao Piiblíro <i interessante copia 

«di-srn capital t\ne o engenhoso buril 
t.gv?vi'ira e-, que ?abora lixar no co­

ração iiiiiuiio gratas itupressões do 
pátrio S.olo. 

Conlexthra de Itrnil' Piviodiro Li' 
IcrntHó Popular. 

A palnvia p; p'il:u-é colleeliia ; ex* 
prime lnuna reunião de h o n v n s , e 
pof conseguinte dífleici ça de ca a* 
cieres intclliH-tn-ics. São as lellra» o 
aliiíietilo do espirito ; cumpre pois cO-
nlifc**!" i-uanlo o espirito de hum pi* 
vo poderá comportar de alimento in* 
ti lecliial. 

\ diflorençã de iiitelligencia nos 

sólidos [i•'rmoi.Mido .» superficial pe 
Io mais i>n>''nndo. 

Hum por.odico de ínslrucçâo po* 
pular ia i . Ii-.ioça o seii do t ino , so 
acaso não li I- ir a poripheiia do sen 
circulo pelos lies pontos dados. A 
te: c.-ii-a cla-.se não comjiorla os ali" 
nieiitos d j primeira , nem os da 
H-gnitd.i * esta u,11 sô rejeita a to* 
unidade de r;ue sõ - a t i-«Ia-i a terbei* 
ra , como também n.io lhe é po.sí* 
vel assimilar aindn os sólidos que 
imlt-ein a priaieífa a qual propura 
.-.nmenle receber a substancia na.pro* 
por-.ao da sua robu-lr-z. Daqui' re* 
sulla que todo o periódico consà* 
grado à- publica in-lrucçâo sentirá 
a perda de seus e»furços se pof 
\ciilur.i abnndona a graduada esta* 

obiiga a determinar 

l.a tia intellígencia para percorrer so* 
n»• nti* al inha de hum nível pri iat ifo. 

Calco leilas a-sim a- tres relaçÔc* 
inlcller.luae*. do publico o proble­
ma de ci i i l ixluia e organização 
com que o fí orador Mineiro devia 
niaiiile.xlar-se perante os seus leito­
res lem conseguido a sua resolu­
ç ã o , existindo ciitrn ella o os nos * 

em tres 'classes sos postulados mutuas transições do 
a lul.lidadc dos leitores. i ." A \ luminosa verdade, 
dos que pruciirao unicamente as lu* 
zcs da iii«.U*iuv;:o considerada em si 
só ; e-ii clflíSi* <3"- pouco numerosa. 
2. *** A dos i|ii< antíiO a iie-trncçâo 
recreando «**•; e.-la classe é mais nu ' 
nien.sa. o. A dus que buscão na 
lejluKL liuin pas in inpo Contra o te* 
dio , tp.e Os* ilumina e que só.se a' 
gradiMi do uiaJeria* IVivulas; e»la cias' 
se ti COIM,< üeitfjdc mo hidn complei' 
çao . e tle''d :Hicil le-labeleciuicnto. 
/Com tudo ella não e digna de 
dc.-amp ri* ; r* la l rez, ijue adquí-

Por'conseguinte , determinado ent 
virtude dn tão sólidas bases o >ys* 
lema da nossa reiiacçao > o liecrea* 
dar Mineiro convence-se dá neces» 
sidíide de seus passos nao só jielo* 
domínios da littccitura , e~ das sei* 
encias como lambem.«pelas regi* 
ões do jocoserio, c da hilat idade. 

l\oro systana de contabilidade. 

Meslrc Simão comparece peranta 
a polia ia municipal de Parir , âceti* 
sado d*enccn*nioilai* n vi.-inbança com 

n i n o o habito da II-.I,, .*Ü, possa , e i ( 0 1 J n o l | i | f c a o s l W „ c 2 c s fa> 

Sa*»har o amor dos ccnbccunealos z e m a a ^ ^ M dcuois d ? me-
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ja noite. Entro elle , o presidente 
do tribunal , c o freguez. Merlou , 
tem lugar o dialogo seguinte : 
,. O barbeiro—A culpa não foi mi* 
pba, foi de Merlon , que aqui está 
presente, que, não tendo tido tem­
po de fazer a barba de dia , só ap* 
pareceo quando o dia mudou de data. 

O presidente — Km toda o caso 
jn.10 se devia incommodar a visi-
nhança ; porem berrava-se na vossa 
loja , como se lá estivessem esfo-
landi gente. 

O freguet— Nao s© osfolava a nin-
. guem, senhor presidente ; mas . esta-
va-se-lhe fa-endo a barba,, que é qua* 

\ zia mesma cousa. 
O presidente ( para Merlon ) — En­

tão ereis vós que berraveis taõ des­
propositada mente como se vos ti­
vessem assassinado ? 

O fregiKz — Mas era que realmen­
te me assassinavaõ sr. presidente; 
pelo menos alanhavaõ-me de huma 
xnaneira atros. 

O barbeiro — Até abi é verdade ; 
jpoas foi porque me enganei. 

O freguês — Então queria cortar-
jrjoe? ,-, 

O barbeiro'— Naõ digo isso t* ri­
sadas no auditório ) porem naõ que­
ria, fazer-lhe o golpe tão grande ( lon 
ga e tumultuaria hilaridade. ) 

O presidente ( para o barbeiro )— 
Pois é. possível que lhe quiaesseis dar 
golpes de propósito ? 

O barpeiro— Nem mais nem me 
jnos ; mas era por espírito de or­
dem. V. S. bem vê que cada hum 
deve tomar conta u*aquillo que lhe 
pertence. 

O presietenle- e o frcgtecz—EolSo 
qué quer isso dizer ? 
' O barbeira-— Eu lhe digo. Este 
üerlou. é o peior do todos quantos 

- _.., _ ^ *"~r—i—-— 
fregueses eu lenho lido. ( Em pr>" 
meiro lugar, ninguém & mais ron* 
ceiro que elle na paga ; e depois 
6 um lormonto para verificar o nu* 
mero de barbas que me deve. Quaodè 
eu lhe tenho feito doze , jura*me 
que não ha ainda se não seis ; n'uma 
palavra, a cara deste amigo è a 
ruína das minhas navalhas, não fat­
iando na perda-do meu sabfto e da 
meu tempo.- Em conseqüência disto, 
assentei de crear, expressamente para 
elle, hum systema de contabilidade 
irrefutável. «•. 

O presidente — E qual fbi ?• 
O barbeiro — Vá V. Sk ouvindo. 

Do cada barba que lhe faço prego* 
lhe hum lenho na eára (risada geral) 
de modo que. quando fazemos,con­
tas não temos contestações nem du­
vidas : tantos golpes , tantas barbas 
( novas risadas). Esla noite acon-
teceo escapar-me a navalha , e seu. 
querer lhe üe o algarismo do cos­
tume hum pouco maior do que do* 
via 'ser. Eis aqui toda a origem d-0 
incommodo da visrnhança. 

No meio das risadas geraes» d- » 
mestre barbeiro condeuinado no ma* 
xâuiuiu da pena. 

O presidente convida *o*. aFero dls* 
to, a que para o futupo renuncie ao 
seu novo systema d» eontabilidado 

mlHHI*.-. i 

ENIGMA. 
Sou do repouso dos hofuens 
implacável inimiga 
Minha sorte inveja aqnelle , 
• M , s o Deus de amor se liga» 
Sí> mo nutrindo do sangue , 
Quasi sempre encontro a t/ida 
No mesmo que dam o a morte, 
Por quem soa aborrecida. 
( A decifrac-o ira ao tveguiatc »»aierc>.J 
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F O L H E T I M . 
•ENVERGONHEI-ME DE MIM MESMA 

t* TIVE MEDO! 
Eu.lre as pcsspas que o ultimo verão 

'não iirrancou a Paris /-conta-se a bella 
'Coiidessi de C... que recusou deixar 
a capital, e fazer respirar a sua t enn 

-rilliinha o -.iiidavel ar da sua quinta, 
'da Norinandia. Dcbalde se ergueu Rir. 
'de C... contra esla singularidade; de-
!bàldc apresentou.'toda a displicência e 
solidão de Paris, a necessidade de eco-
.iomi*ar alguma cousa., ..para que sua 

•ca'pa se apresentasse tirais brilhante paia 
'O inverno , concertos que se precisa­
r ã o , rendas que era preciso 'renovar ; 
tudo foi inútil , e iVlr. de C... , como 

'Iii.ir do submisso, resignou-se; elle csua 
ffilliinlia ficarão reduzidos aos ares do 
seu jardim, e as oryoics das Tuiler.es. 

'Uniu marido ciumenlo, ou aperras sus-
peitoso procuraria i mitigar- os motivos 

ipOrquc sua mulher não queria ir vêr 
f li umai quinta , de qliia alias tanto gos­
tava ; ftlr. de C... apenas pensou que 
limo i niuHiT de 25 aiinos, bella e a liei 
j-.ula , não queria separar-se dos diver-

•limeiitos da' capital. Ho ma'amiga de 
sua mulher, M." de.Mulny , aitida eslava 

'Cm Par is ; cesta ciicuiislaticia polia 
t í r determinado a Conüessa. O Con-
*de enganava se ; era cotia clfcito M " 
de ll-.ih;y que rcihilra a Condensa 
em P.iiis • mas irão era como amiga , 

•era como rival. 
II nu minei'bo, Tlieobaldg de Moii-

•tlui*, d'cssés (JUC a müiii furto na re-
•iineiii h:i:n.i bella pos ç. o na socieda­
de espirito culiiv.ulo e todas as i*ia -

'ç.is <|p corpo , era reei bido cm casíi 
•do Al.e de ilulcy, e.pareeii querei: pi cn-
d.-r-se a esta Sr.-i. ; a G»n dessa deC.: . 
o viu e sua afíbioão a Mi*, de Mon 
tlue começo i pelo t iume j a princi • 

fjiiii iiirtrjou cila 'á sua amiga lifitua *«• 
'luelli-inte conquista-; depois viu com! 

àjusi/.rr que -iheobiildo se l amava Ine-
*iiu> nssjiluo p-tni com esla. As tinas 

-vaes '-brigarão* Tlieobaldo 'aprovei' 

lou-se habilmente d'e«ta circunstancia*. 
caplivou se da Condcssa , e fez valer 
aiile cila o sacrifício que fazia aban-
.liiiaiido M'.** de Mulcy. Hum sacrifí­
cio , que se a«.-eila, obriga ; e sem que 
a Condcssa coiupreiiendesse a sua po» 
sieão . sem que nada desse ou pro-
metlesse . hunia noite a meia noite, 
a porln do seu quarto foi aberta müi 
devagn-rinho - fechada do mesmo mo­
do , e Tlieobaldo -cabia a seus pé"s. 

— Tlieobaldo ! -Tlieobaldo ! disse cll* 
coin mais susto que cólera,-sois vós? 

— Não temais; calculei tudo , pievi 
t u d o . . . * 

— Como nbusastes taiitO d\rs.*;a cha­
ve do jardim , que antes me arr.ui-
casi.es que pedistes ? 

*•*- Ninguém me viu ;'es*a chave ser» 
viu-me para chegar até a vossa pre­
sença , sem vos-comprotnettei por al­
guma perigosa contideiu-ia,* vossa crea-
da dorme vosso marido , fechado nt» 
sen quarto , não sahira d'elle antes das 
dez horas da n.anhüa. . . Ob ) Amélia , 
Ir» hum Deos para os amantes , 
que deita por terra às muralhas 
e approxinTa deus corações que 
se anrão porque Vú*s me amais , 
Amélia : a q u i , sdsmhi, pensaveis em 
mim. Hu iia hora , ó minha amiga * 
peça-vos só hunia hora , pari vêr vos­
sos lindos olhos tiius sobie us meus, em-
briagar-me com o som da vossa voz, 
ter entre as minhas xi vossa divina mão. 

'A Comi essa amava 'este mancebo ar­
dente e bello; como elle mesmo disse, 
iiNaquelle momento pensava nelle; tal-

*vez mesmo esperava hum pouco esta 
inysleriOsa visita ; derxou pitr tanto 
de iinjjir huura cólera que eslava longe 
deseactíraçSa ; seu rosto corava , seus 
I.ibias se sorrião ; c entregou a Tlieo­
baldo essa alva e delicada m ã o , que 
com razão louvava o atrevido man- • 
celjo ,• mas apenas a linha chegado a 
seus lábios , e algumas palavras apai­
xonadas tinham sido trocadas- entre 
essas ditas pessoas, que asshn sejjjo-
la-ão do UM*fido inteiro-, ouvio-se 
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abr i r , li ti ma por ta , e pa«-s-w que vieiã 
acabM.i* a do quar to da Contlessa. 

q.i.ait j) 

m— 

— Moci Deus ! q-umí pó*l«: vir i esla 
h o r a ! f-o--.li"». visto .' F,sfuu..prc.lída. 

— Sou eu , Si.i. Conti s.sa , d-.sss dt-
fora o oi r ido, ji.ço-vo.. que aluais a 

, p u t a , Talvc? já-e.sícj i!» licitada • <*Ua-
inai a vosS.ii oreaií.i peço vos mil -per-: 
d_õ''S por vos inçoimuodaa' ; mas estou 
cíieio «'ir medo. , abri", Auwiia. 

—JSão a li 1.1 Ia não es tou , deitada ; 
nãi> careço chamar ninguém,- • ' E u 

. . eu. eífrev.j.i. ' a s «i «pie.é--? 
*, Hum pi:(j«euoa,grjto.1de queixa c.dôi: 
se fez ottv.r . e i{-velou a Gonde-sa ,o 
segredo dVas i desacostumada visita de 
seu..uiii.i-i.ilo jvO nii)or.iiiat'.rüi> «lissipou, 
en tão todo o .mais amor , e . susto ; a 

Ar 

Vi sccegada • a i 'ous p.i«s0s il 
ca , a njiiiln fiib-io-ha ; .no 

dos. bii-ç 
iV .." ' ;l 

aos 

l;i l i o i a t l " 
..IHIOÇO a 

p que nina, pafs.u.i aos. m t n i . «-(.' tmina 
binços do nut ro , ' '•<.«' v "'* in.us 

• a , máis / icsca , mais qu au la , S u 
l.oiiifi» ui;.i« Iclra do. inundo ! moco , 

lu.ulta tni.lhei- , e 
de 

! • O n.eu tiabuil-.o. c go-
,_ ventura possível i e»te 

o 
,!« . ici) ,„ rnaaitot, da, IU-IIIIÜ mwiiter 

'dei i t rô de alguns aii*ios l ambem 
: ui i i i fa . hlhíi 
:zai: •* tod.-i s 

um ni n.e lo | - i'Oiu-e d ida ü 
r 

es-

tJi-.i!cr para 
, que..se foi 

Cpudess.i , apoiiLmi com o 
J ium gabipule aT-hcob i!do 
esconde.r. u!el!ej e .ella correu a abrjr .á 
po r t a a sen n u õ i i o . , 

' — Minha .íííliii est-i • doente 
E seu , i0- 'o que .acabava de corar 

de prazer , fico >i ma.is ..brançp que, o 
fjjó do seu lenço.. 

— Está-, respondeu .o Conde , entre',. 
g-indo jh-a., 

A pequenina ,encos lou soa Iamgiiifla 
cabeça, no seio d e soa .mãi-; «tia, mão 
si.njia procurava ,o q noivo ila- .Co-ulessa 
para a afifig.ir: mas Inim suor abun ­
d a n t e cor; ia dos finqs ..'innéi.s «k- seus . 
c a b e l o s , , e .seus lábios .rçsequidos não 
poil ião mais sorrir se , 

O .Colide batja com as ri.ãas na ca­
beça-

— Oli ! Amélia !.-dizia e l l e : nossa 
filha, nossa pi i ineua filha , que anua­
mos íanto ! 

E- duas. hvgrijno.s pa*ri;naes essas,la­
gr imas que os. aiij.os.apauhS^o corei;.e. 
de seus o^Im-i ; abraçi)v,a soa .anilhei;. 

-n beijava sua (ilha e .exclamava .* 
— Ila limpa*. Jior.i que. eu. ei.a tão fe­

liz ! Entrava .soçegi.do píHVl, o iiiey 
q u a r t o e dizia roíui***».: —.-_Ai-.icl.ia . a m 
ilha Amélia do rme t ianquil ia ; MU ul-.Z.i 
tuJa_abi*cai"idrcaís de huma.noite 

graça d o ! -cle.i a -pei.tii «• i.. <• meu iieai. 
<!o 'assustado ! — Se. a menina s o l h e , 
•csli- mal.í • . ...— Cot*- o, , vôo , p-go 
ua4 menina , api nas lenho l i m p o de 
a t razer . Ameba • *salv«i-.i. Salvai •'.?! 
"• E o Condi* puxa por .{.unia campai» 
nht» ; chama . créadoü., poi tetro , bó» 
lieirr, aui.i ; faz trazer o. berço, paia 
o., quar to d.r Conde" '». poique n a 
ntnis.bem fcçbailo , po ique a inài IIT.O 
l n i v i a ^ d e qiurei- deixar a . liUni, lez 
p i epa ia r a., lair i iagcin , u.aiH.oti cba-
mar o.imiiii o , e com,os yllios liios ria 
fi-íica t loc t i l e , a quem, a . d o i ,íc*íi iva 
os o!|ios e .prendia ós •.'.ritos , ; q u i i . -
vu coni foiça ,a mão da CoiidiítSa , c 
pareria ..abysníailq... cn\ [>ioluinlu,. iiti-
ses.pt-raião., 

Ai-(ieli..i a piinci,pia.stá.'.via.st a^l''l:a ; 
< nxu^ava-l l ie o suor do rõíjto , iiH 
cütla.v.i se. para elln paia lhe rerpil.ir 
o hál i to , , e seus tieí.iiiilcs hibius iião,-
poil ino iliípi.i i i.'ei, ?c . i-iA íiiidos lt-
!).i s à.v ilr.i lÁiniífi , cotl.o ic,«.*b beijos 
de lit.üia n a ; j odi .«M m u i i r a altlia, 
ile- btnii.a liiba.picsUví, a io i i i ' . , 1'eicm, . 
por..inais vi»*Ieufo que fosse o ; e u anuir ; 

^.a.'t'1't-o., l.'!u,bi-iii. J,-I -usava , na . Uvlc»-
nailili^ ;>.i't;iis;....oi,a que o : niais |C-
quc-iio.iiioviiu.eoio.ou, iui s!o. puaji i,l- z e r , 
er»ucr cout ia ç'l.'a. _ L- .SA.H^Q I.O COU-, 

I.IV.I á MI.-) i;iieimiiva,-a* 
lioiii.em, que i horava. cm 

ue li,.vi,, liiiiii... l içia j ; e ; „ ] . 
!••*• cr.i f i i . d o , i O,III ,<ÍII :O, 

i ii.po courilou*} .goi'j.';:> no i . i a i s , cs-é s.v 

-s dir-gi-n. 

no. iji:e .M.c 
li ;^s: ;n esse 
seu seio , 
trava lão fi-!' 

uia um 
ÇÜS 

de iiii-i.iilc «J<- ítu-s, il. 
li cliu tauibem LUO cia f c n d a ? -
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nSo ia perder sua l i íhi ? E o iiiii mãi 
não d.i por h u m íillio . sem que a cul 
pciu , amante , mar ido , pais „ e o: 
i nundo ínieirO? -

— ' l ' u s m • castiga , dizia ella fc - . 
•chumli o< o lhos , p i ra não -vêr a dor 
cie seu mar ido , e a» aiigintin* de su i . 
í i lha. Ainda nã > «ou criminosa , m i s 
O c i s l ig ) piv-e.le a culpa. E en t re 
t a n t o . , qu.int.is mulheres vivem cer­
cadas de l indi e tenra famí l ia , que 
nã i lêem hum crim- só , m i s ce.n 1 

.Tiniu momento.- de medo supers­
ticioso • e cuidai . Io que D*us a punia 
eiu su i (ilha queria desviar a morte 
da .petpieuin-a aoe.is.indo se-; a cada 
ino n e u t j resolvia levantar se , at irar-
se ao i pés do C o n d e , o salvar sua 
•-ilha eo ii h u i u i cau. i -sãi c o m p l e t a , ,. 
e.sper.uid.) o c is t igo, Mapois an ima, 
va-se m lis., e pe rgun t am a *d uv-suia 
SC não daria to Io O a m a r , alíen-üo 
•e -ternura ile Tbeabab lo por luitu sor­
r i - ) t li una filhinha única. E esse 
niaucebo q . u acabava d* vêr a seu, 
pás para q u e m ol!i<iv,i co.n tanto 
a m o r . o que tinha achado tão s e l o -
Ctoc.e beüo; agora, que pousava u 'el le, 
passiiid., ,[ri dor m a t e m i qua t i J * seus 
o. | ios ^e não leviutavSO sem te r ror 
para o gabinete em que elle estava 
. ' c ç l i i l o ; esse .maucebo pord a para 
«lia .tojl H as gradas c feiella/O , não 
acre.l u v a mais em seu espiri to c 
nu-uus em sua p a i v ã i ; e p o * i n l i - o 
pd-.i re norso e medo que lhe custa­
va , achava-o bsu i L*-vu. li mesmo 
a Uiva u ella ** Se llae fosse pr.-ciso 
escoüier entro o p ü de sua filln e 
e l l e , s.-rii duvidosa a su i escolha- ' 
Q ' ' f iudiêude a linha levado a esla in 
• • i j i q . i * linha cli.iiu.ulo p íixão? Hunia 
•"'v *lnl i L* da .nulb •!-., e nada in.-iis. 
0\ IIIJU Deus ! E pa rque não deix i-
v.i eíl.i i VI.*- d « M íley u seu a i n n t e ? : 

talr •/. ^*ic entã > , e.n vez ílc chora, 
se s u i *s',(* ju .-tu ao b.trçO Coui i*: 
luipi "ssã-i d es; is ide s, abi-m os ftlhas , ; 
« v d:an hi-se pira seu tiiuiido : 

— _Nã >, Sr. C í i i K ' ! j j j r mais que i 

MINEIRO. í i 

deixai: 

a q u i . , 

digiis , sou mais infeliz d o que vós. 
— E i não te aceu^o A nelia , n ã o 

te acci* • : na Norinandia nossa filha 
ulosjceria do m;suio m o d o que etn 
l*aris , • não ler imins Ia-os n u m e r o ­
sos soecorros qiif vão chegar nos. 

A este «Í >4 no , que mostrava q u a n ­
to o Conde estuva longe de to Ia a 
sujpeit.i, rouipérão os soluços da A n e -
i i , e lo n i n Io então seus p e n s u n e a -

l.i outro d i r e c ã » . ssntíu a n d i m u s 
vivamente o perigo de sufi posição. 
Tentou biim esforça para sahir d'i-ÍIe. 

— SÍSÍJ pensnís % S r . , q n e minha fi-
Ilia ficarii melhor no seu qua r to or-
dinai io •? 

— Qut.unis de i t a r -vos , Sra.? 
-—Lu excli inou ella,- e u ! 

minli i filha ! nunca, 
— Liii.ão deixem -nos estar 

c[isse o Conde . 
Chegou o m e i i c o . 
Q u i n d n se vê a cafermidade a l a -

c i r biiai ente que nos é quer ido , quatr-
•ki se vê a dòr cmpallideccr v-Tine-
lh.iu1i.is laces , e e n r o l a r hu in rosio d e 
hum a u a o , conlemplwo ;e estes symp-» 
lüiiias de mor te com olhos assustados 
: e s . . q u i l o s ; e se chega h u m l iooico. 

,|;K* pó.k* dizer a causa d'esse estado 
l . i id , que lhe pó le des t ru i r a ve -
uiiin.-.a loiite e restituí-r a s aude , esse; 
i üiiríiu <í h u m í)eus s d v a d o r , e a es» 

•i.irauça it-iiisüi*. (r) Conde tornou ú 
-ua orditi u m ene rg i a , logo que v i u t 
vie-g-iv o do i to r , - sua pli-ysionomi.-i se 
le . iHimou, seus olhos contral i idos-se 
lilatãrào e deixou a mão de sua mti* 

!-i«-i para ap-íiiar i do medico. Ath-dii 
l.-v .ulou-M* ec l io^ou-se m >is para sua -j 
.!ha t n i i s o; c i f i d i s se chega ã i 
jara o iiciçu ; ha na mos;a que vo» i 
i»se sei in ou\ ' id>. 

O m d : c o pj-goa n-x enferma che-
; ui a u luz (j u- a r d i na dium.iL*, 
la^o-idhi* ns u:ãa e amigou-a. A-uic-
)tg\ty a l u o . s o lho- , levantou a c i - f 
i çi e chorou. 

Nnqiiella idade is . 'agiimns são a 
luiou ling.i.ij ': n i j * * h i . u n ex.u** 
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m c m h u i m vontade . h.an como l i n r n 
dôr ; algumas vezes sã i mesmo o.si«i«..il 
de vida "e vigor. O doutor ' t i rou a 
i-óitpa á menina , c*cuninou.-Hic 0- pujj- , 
m ã o . , ' a s ptilsaeõn.i do ...coração , e a 
elasticidade <!<j ventre : depois entre-, 
gar.do-a ;i ml.i , d isse : 

— NixO é na Ia Si-.a. Coodessa: chego 
q u a n d o já o mal des.ippareeeu; diurna çii 

se nervosa su spende i por alguns . m o ­
ineis tos as íuneções «do estômago , e 
p iodüz io aceidèules que, vos assustá-
l à o . P a r q u e m o t i v o ' e s t a aqui es(,% 
men ina ? .é m e l h o r ' deix.il-a eni seu 
q u a r t o o rd oario .; a infância tem seus. 
hábi tos como à velhice' , e n ã o J de*, 
v é u . al terar-se sem n z ã o bastante . 
S r a . 'Condcssa*, não tem sii.fi,. esta 
men ina eteada na Norniandia ? 

-— Foi, respondeu a Co.udessa, dila­
tando-se- í lie o coração. 

— E porque a t i rastes .de. l á ? Na 
Normandio.. a filha e a mãi , con t inuou 
o d o u t o r , o lhando para a Condcssa com 
a t tenção . Estais, pai lida_, Sra,, '- vos­
sos olhos estão fechados • "decidida­
m e n t e os ares de Paris não vos servem, 
n ã o tendes força bastante para passar 
doze niezes na capital. Normaudia , í i t i -
ç tas , leite , passeios. 

— E' certo , d o u t o r , dizia o Con­
de,;" ííiiíiln íilha bade viver '- Não 
va i ler a lguma *grave* enfermidade '*; 

— Socegai , disse ó dou to r , r ece i ' 
. ando h u m remédio itisrgniíie.uile -. 
E n t ã o . , Sr. Conde leremos g u e r r a ? 

"—Ah 5 d o u t o r , abalos como os 
d'esta noite fazem o h o m e m cgoisla * 
peço a Deus paz ç saúde para minha 
«.•asa , e deixo o resto aos ministros. 

Huni creado en t rou com. hum,i carta 
n a mão . 

— Sr. C o n d e , a menina vai b o m : 
já m a m o u e a agora d o r m e como h u m 
a n j o , disse o dou to r . 

O s . olhos penet rantes da . Condcssa 
t l nbão lido o sobresc i ip to da caria**) 
e. at irou-se a cila para a agarrar . 

r ^ f e j - d o a i - i a e , S r a . , a caria c' p a t a 

mim . . , Com licença , d o u t o r . . .« 
-r- E* buui.a carta, que l iouxcrão 11nrí— 

tein á noite : a doença da -menina,., 
fez-me esquecer , dhae o c reado . 

— Minha boa Amélia, disse o Con­
de ,. depois de l ê r , para o . d u l u i o es« 
colhe melhor as tuas amigas ; pega ,, 
íií ; M.° ile" Muley te h i su l i a ! 
a infame ! . 

Fez lêr a carta à. Condessa , rasgou-**», 
espalhou os p e d a ç o s , e lançou se n o s . 
biapo-, d'é!!.u 

Dou to r , conhecei* os meus d ous 
ibesouros , muih.a .ilha e ; .minha mu-... 
l l icr , . . . pois b e m : ícceei mui to íiinila, 
ago ra pc losdias de. buuia , e ealuimiião 
a outra! 

— Socegai , soce ;a i , disse o dou to r 
v e n d o a sua palluicz.;, e yamos .vê r o 

\ ano in l io que d o r m e . . 
\ Logo que a jCondessa ficou, livre , 
. e q u e os creados se de i la ião , , i\ue M.r.u 

de C. . . e n t i o u p i r a o seu, quar to , e que 
: a immina adormecida tomou, as cores 

da s.iiidi- essa m u l h e r que o acaso, 
ou tintes o seu anjo da guarda, ti­
n h a suspendido nos poriacs do adul­
t é r i o , cor icu ao seu.qiiái.to , <; abrin­
do o gabinete onde J i ico ía ik io eslava 
e scond ido , de joelhos diante do m a n -
cebo : . 

-r- Senhor , , lhe .diz i lia eu não 
vos amo ;,aii.o a meu niai ido e a 
minha ( i lha. . . . perdoai-me '<• <*ni no* 
me do céo sah i . . . . Yu-t.i presença nes» 
te lu^oi- me f, vZ l o n l u i e r itous senti­
mentos que eu ainda não bnvia expc», 
r i m e n i a d o ' ate boje, : EM-kcauMiiit-Ma 
DE MIM MESMA E TIVE {IlEDo! -. 

Das Demandas.. 

Litígios .s.1o.fh^«4 da-estado, o-
minas das famílias. Q u a l q u e r d e m a n ­
da é .bii.ua. fúria in fe rna l , q u o . m d o 
d e s c o m p õ e , e tira .-, i«dos d o s e i * , 
ognr. Da cu l tu ra da In-ra t ira a(>fc 

lavrador; do çon)mcrç.u> ao uicit-' 
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Caébr.s do altar ao sacerdote. ( 
Litígios suo os filhos do Cháos e j 

dp ..Noitei tudo íicüos ó confusão 
e, Iri:i4is, Suo hum funesto composto 
do iodos os, males ; tom na ira in-, 
cçuilíos ; no rancor veneno ; no <!»-
lo c i ladas; /ia, vingança .raios. Di­
ante das. demanda;* anda o desejo 
da fasciidai alheia; a » lados .a làl-
si,(Tíu!e., o engano, a mentira , e. a 
perfídia,; vçni alraz o arrependimen-, 
lu , e a poliresa. Com férreos pós se 
h-u-de.etilr.ur em liligios,, e .fugir ,dcl-
les com H7.ÍUS do agnia.. 

Procure-se ata-lbar os litígios., e-
abaf.i-Jos no seu nasciinenlo., Com 
c-jle into.uto (izru-ãq os .Cyrenios bitma 
lei pela qual os homens lil igiosos , 
e , dcm;i.ndistas. eríto, chamados pc» 
rqnlo. os. juizes denominados, Epho» 
ros ; e estes , depois do, os, tnul.r 
c|,ar, ps .decl,ai:avíi.o infames. , 

Di-ja, Calão , f^ue as audiências 
dcviao-SB encher do abrolhos., e .es 
trepes para as partes mio irem plei­
tear sem perigo dçj quebrai*, as,per­
r a s . 

Os antigos Romanos JcVanlarâo na 
sua maior audiência a estatua de Mar-
syas com huma corda na uwu : dan­
do a en tender , que.aquelle qi.e. .-( n> 
rn.sao movesse demanda a .alguém., in­
corria nít mesma peus-.que o dito 
IihirsYti.», í>o qua l , por contender m m . 
Apollo .lenierariatuctilo^obi e ns van­
tagens da pitisica,. os juizes manda­
rão dar gíirrnle.. Anliganu-iile os. jtii-. 
7e.s deixav;i.o pendor*'dos em hum pre­
go Iodos os phúlos problemáticos, ou 
feitos em que havioo ratões par» jul-* 
par, p r o , o.conlt-o. Por isso Cláu­
dio Henrique » julgador P.wsiens.e , 
em hunia das suas orações forcuses , 
tríis o caso da mulher dcSn í j rna , que 
•for haver eaveoenado a sen ma: ido, 

i - . . . . , •» 

os Aicopaguas seus ju izes , a ais— 
solverao por cem annes ; por quan­
to este mesmo seu mai ido havia tuor-
to. hum filho do primeiro coz-uneiilo 
da dita mulher ; c na causa iulen-
t:tda. havia compensação de, delicio. 

f ed i a pessoa qno se põe a lili-
gar engolia*se em hirm mar do p ro ­
vas . sublifasas , e tr.apa.isas, que tem, 
por praia, a pobresa , c por porto a . 
inorle. O peior é .quc neslc condi­
d o o gaito é das pa i lcs , c o pro-* 
vcilo dos procuradore.-!. Em qunnlo 
com asrans pelejão os ralos, vem o mi-
Ihafre.. e papa .tudo» Arapoza, quo.-
vio o leão , c o urso cansado, de. guer— 
rciir. sobre a posse de butna piesa . * 
ainda que naturalmente muito t ími ­
da,, fui: so chegando , c levou com— 
sigo a matéria da. contenda» .As r u í ­
n a s , dç, dois enriquecem o, te rce i ro . 

S( H tença J udiciosa. > 

Í Ordinariamente despresiio os ricos* 
o s a b e r , por que Ilies parece que 
para lodo o gênero de. vi d* lhes b a s ­
ta o len. A osle respeito nos cem— 
nii.ii.iica a Historia amiga o «u-guinlo 
pensamento. A lArislippo pcigunloii-
Dionvsio. por que r a s o os philoSo—' 

t pbos frequcnUvao .is casas dos ricos, 
• o . não os ricos as dos phijosopliosr 
I A m i i p p o respondeo; que os philoso-
; pbos conhecem o .que lhes falia, o 

os ricos ignor.ao.o de que necessilão» 

ISaATJ-TICA CURIOSA., 

Curo das Minas do Brasil. 

Segundo a ©bi'a do Barão do E s c h -
vrrgc, publicada em Beiliá cm. i85õ , : 
ceai. o . »il»i!o . de Plutus Brasilicnsis, 
a porção de oueo tirado da Pro. in-
eia tlc Situas Germes desde 1700 até 
183o, .orca por*^5:987 «siioLas, O 
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«juc scex'.ialiio da Província de Goyaz • 
desde 1720 .até 1700., montou n 
9:212 arrobas: e. o d i tVorinci-i de 
íí. Paulo, dc*dc iGoo até i 8 2 0 , a 4 6 5 o 
arrobas. 

Acci-escentando a e d e espantoso 
peso de ouro o exl/aviado po rcon l r a -
Latido . o"coiiíi-cado , & c . , calcula-
se o,total do ouro , tirado d >s uiiuos; 
do Brasil desdí 1G00 ale 1820, cm< 
63:417 ar, no-valor da 974.Õ2i).. o4<» 
cruzados., ou .^89:73Jibiü-^ooo rs. 

AS r-C D t ' T A S . í 

O Roceiro e o Presente. 
Levando hum roceiro alguns lom­

bos de presente o b 1111 amigo de seu 
a m o , este, os -recebeo., c lhe dhc 
que se perfSia retirar.} porem o cri­
ado , cm, lugar de voltar para casa, 
deixou se ficar no quarto immetlia : 

to . Huma hora depois, passando por 
;Í1Ü o dono da casa, o .vendo«o muito 
Beai sentado, exclamou.* Então por 
que esperas tu ? — " Por coiisa ne­
n h u m a , meu Senhor mas 
tenha a bondade do me dizer . . . . se 
meu amo me perguntar quatllo vm 
me deo., o qua lheiieido eu .respon­
do"-.?.,,. „ 

l\'rm tanta caridade. 
—Mi*. John 0'Brie.n , cscm*âaj[r-

landez , -morre© em -lalojslado de nú-
seria , que foi preciso fazer-se huma 
subfceipçíio para o seu enter ro . A 
quantia pedida a cada -subscríplui -er.a 
íi|>enas de hum schelling. Quando 11 
li .-In foi apresentada ti H e Cum-au, 
perguntou .e-,tc para quo era.; re.s 
jiondeo-sc-Ihe que para o .enterro .de 
Mi*. O' Brie.11, escrivão, ".Para o en­
terro do bom escrivão.; íesjioudeo el­
l e . Eu aqui hunia mia de yialc li 
l i ras : a lirsíio d j scliejiií-g por e.aiu-ç- , 
»á enterrando a!-j o:ide -Ila cbe-r-t:*",, 

Trago 

A jljr denoiniiv.iij. — Suspiro. -— 

( Po.sia Brasil.irn. ) 
(Magalhães,) 

Eu amo as flores,, 
Que mudam uue 
Paixões cxpiicão, 
Que opc i lo sente. 
Am.) a saudade , 
O amor — perfei to , 
Mas o suspiro 

no" pcilo. 
A for mi cibelta 

Termina em ponla . , 
Como huma lança 
Que tio céo remonta. 
Assim minha a lma , 
Suspiros .geras , 
Que ferir podem 
is mcsmis* feras, 

E sempre triste „ 
Ensangüentado 
Quer sueco morra 
Quer 'brilhe cm prado. 
í'ae> meus suspiros.. . . 
Víus não prosigas, 
Ninguém se move., 

que digas. Por mais 

Epigiamina. 

Meu padre -dizia Olinda, 
Res-pondetido ao confes^or 
rf .certo que escrevo a qiuilva , 
Mas -a nenhum l-eubo fltnôr. 

— li .pôde enguia,' u todos 
Sem -que ás-y Lhe. canze abai > 
— A-h Senhor . ind.i não con l j 
Qul-rc-s doas , a que so) falir», 

— L o g o , confessa ter seis ! 
{ Lb'í di / elle -iinpucienl!; ) 
- Ha mais In.:», i;we foi pVa França, 

lü hn ojt.ro »*i."-,es!i d n 1L0. 
— Se Dí-.m vai ( ihe -torna o padre) 

Krj UM-ÍS breve dizer : 
:» 1 !SO'"J l-1A )-> .1- v i l OS 

lüd*J-, qtl-J l U J - d o UiiSMC. 
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Kctnptnia fttitíra. rtttmvda. 

i O trabalho c I n u u propi itíd.ide. 
2 Q.pW.Ptaiio vire dos pcodn-

CiOft da sua induslii-i. afim como 
o, proprietário vive. daj rendas-do 
geu campo.. 

5 üíitn . sem , outro ó. hum corpo 
com afina., 

/• O.pr.olrlar.i í c o |'i'np|',ielaii-) são 
os , dous.scNOs do in .tudo social. 

5, Sós nada pud»'iu prodii/.i'-,. 
6' A sua .uniu-o IV- a.sua virtude. 
7 Privau-o.pr.olíílai.i} do trabalho 

e, do sal.iiio, que di-lic o-pcr.i é 
rotibu-lo» assiu-, como .se-roubfi ao 
propie-lario. seu .trigo , ou..sua fai*i-* 
mia, . 

8 N i i ha ric> ne tn-pabrc . 11;> 
do is cundi.çõ -s pai-iiiijeii as. .da vida.; 

Hum ,1-cv-eí faz huui uubiv*. ; • lium-
olhar faz, hum rico., O casamento 
Ou a uioil'* muda lcd;ts as lundiçõtt-. 

A igualda.dti njiscc.da .coragem,, 

E m&aixçda das- tntillKrotr 

Q .Imperador.»de, Java nunca cm-

Í
rega sopãq nntllifrvc. nas, .suas, eui-
ni-v.idas , e e>cfjlhv*i (>i-din;iri;tmcnie 

as mais bonitas... Os» h-ibUatUO* deHa 
11,'ia |ulg*\o ,qne., aço»tomadas, dcsdo 
a. infância .«**, dissimularem, os> seus. 
seii!im©nlo,s•-» convém, mais do que-
oi. hointiiis para esta espe^-ie-.- d«a mi-*,-
sÕSfi J o.icaloiH disso.letiv. mais aslu-. 
cia e, recursos, na., imaginação, 
UKIÍS sagacidade e penetRüCâa c, 
hj;ma. perspicácia que.: lhas fa* * co-. 
njiecei* mais, rupidu-iuculo.* o caro-
çlpr das. pe>st as -. com*, quem leoi. 
que Ir-altw, o»sobro«ajs,quaos lonifio 
iialtiiclu t r.'.e- ceila aisloridade,, o 

Mtm..podçrQ«)0 ascendente. 

lnfa'ui-!)i(id-jdi de hum çazch-irolngtc-. 

Sr. F. — O \osso Jornal d t u ul • 
liui * mente; huma . uo.iciü falsa. 
— f'i*inipo-j**iv;el! mas íallai. . . q u a 1? 
— i.U-.C(.l'es que JIi*. l\, linha s ido; 
jdgado ? 
,*— lC ' vei da dê. 
— Condouiii ul ? 
—T-tutibciii ó vctdddcv. 
— li D forcado ? 
—Aiijda d.verdade. « 
—Pois n:io.h:il.i!; cs->cMr. R. sou etl.1 

—Nao ó .ppsiivol! 
— l i . , comJ íeníio a honra de vos 

; dizer- , (;•• osptjr*» quo dssníciilirci»-
j huma lal. iiOlii.i.i. '\ 
j •—.-sso por modo ucnhiim , meu Sr. 
j — C o m o ; . por modo nenhum! iíso 
I seria curioso ! 
! —Tydr* o quo quízerde.»,. monos.isso. 
I ;—-EíUas . recorrerei aos Tribunaes. 

—Ccimo .qi-izordes . mas eu nunca 
ii c r e i n c l o . Tu I) o que poderei fa­
rei- o-ai vosso a b a n o , c. annunciar 
que acorda* quebrou c rjtie vóscs-
Jaei actuaimciitu de saúde. Eu le­
nho-princípios., o todas sabem quo 
nunca minto.. 

E'_ fajcil.de conceber que opre lcn-
donle tiiu, julgou,;• ceeiado. acecilar 
a_ rectifiçaçao... 

A. • •moeda falsa*. 

Ctinta Ir-imviajante moderno quo 
na. Ilha de—^Miia-ma-r !>.', de CO*, 
betda » pchis -Rii**.»».»* , .servem as m n -
Iliçrcs de moeda. O preço das -venda?, 
ciliu? compras é tabulado et» mulhe­
r e s c da"-ikC-ht;ina. ditas, Ires, nu qaa-
li*.-i,segundo' o valiir do" objeclo com— 
pir.dii.; porem como teste paiz ; s a 
tniiUincs são -jsSiiz• CRgon.idoi as cor-
ro-iítí- mti!ia> vc-.es *o risco d<».soo 
rccelçc moeda falsa.^' 
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.Sido de conseguir que a tinta •» 

íiííti alastre. > 

iHiima das melhores substancias, 
ipara tornar a tinta muito grossa , 
. é o café forte; porque alem d e ; 

pão a decoaipor , da-lhc lustro e; 
trilho. « ; 

-> i 

Receita para qiv. o leite não 
azr.de. -' 

No tempo dos grarídes calores-cos -.' 
t tuma o leito azedar freqüentes vc-
.zes com grande prejuízo dos d o - ! 
"nos de gados o lavradores, Quan-' 

- d o o leite azeda, desenvolve-se rie-jle,, 
Jiquidtjr* hum ácido o qual pode sei" 
saturado á proporção que se vai 
iform-iitdo . sem ser preciso mais do 
.que ajuntar a cada três qo-artilhos 
.de leite , cousa do dez-anove gríios 
• de bicarbonato de soda; addição 
•esta que não dá miio gosto *ao-ltíile, 
••e favorece muito a digestão. 

(Pensamentos. 

Homens ha para os quaes a for-. 
:tuna tem feito tudo - menos o cnsi-
•»ar-lhes o -.gozar de seus dons, 

A niíiior parto dos.homens podia 
estar bem , mas estão mal porque 
.querem, estar melhor. 

• .CI lRONOGÍ tAr i l lA . 

'1*° OE JAÍÍEÍRO, 

ÍDa Era Chrisfãt 
•» 

. 1303. 
'Neste dia o ' patriota Guilherme "TélH 

arvora o estandarte da' liberdade llclve* 
Mea-contra os tyraitaas da A ««'ria, A 
guerra cofiscrvo^-se per iras século*:; 
nas-caiTi a perseverança , e virtude ci­
nca • triiimpliou a independência das po-
...is 'llfhclic.is , recebendo então o no. 
uedeSuissos ,derivado de— .Scliwíl/."-* 
üivtão em ,qee se disputou-, e -decidto 

da-dignidade nacional. 

mm. 
No -me-jino dia <-*.cima merreranéh !*etr-

lèbraíâo*se as -niipeias do D. Pedro 'eoiq! 
D. -Igíiêá "de«Castro , de (piem 

-,', As filhas <lò MoiAlcgo -a moi-te esSct.r 
,', Longo * loiiip-'* chor.iiulo iti-unorárao *, 
, , I**. por uiunoria etef na em fuaic pura 
, , A» lagriiiws. -choradas IrauVlòniurão. 

1532. 

No dia ja rcfeiid.» , 5I.irlnn A Tona» 
•ir* Sousa do>C!il»rn O fl o dis J.t 
hoje st>bei'i« 
ficas -cítkule» 

•capita! ; -éimtla 
iáo. iipeaü. 

d;, as i!iaj;ni« 

O — Recreador Mineiro publica se nus dia*, i . = * 15 do todos os incps . 
A redacção deíla foflia ocrupará hum volume de IO paiurws «***n 4- " , «*nu 

" guns números acompanhado*. de«uíl5d:iis « ' an ipn? . O sen prrço "& ds (?;t«>o rs. 
niuio , c thoott rs. por seis mmes »<?sla Ciil.uli: «Io Ouro pret*i ! '" »0!"-' «oiIa •J-oo1 

aunuacs , c 3 :5es rs por semestre, pagos adiantados , por isso que nesta qtrauljasc inc 
porte ilo Correio. Cada numero avtiUo cosi irá k'*"* rs. . c «*.'.!o> rs!;l'"..u::lo (-si.ni.pa-
.quais todavia não augiBeolaráõ o preço tt'a.i-;!*íi;al;iv i. Sittiswrev-i-e na l ypojjnpLi i li 
•ciai de llcrnar-Jo Xavier 1'iiilo defe-josa, e mu |.ill.H as cewte d .e -̂xs* . i dos Corri-W»» da Pr 
rf*.ia podenilo aspesínaídc fu.i , rj«a:*dr*sr". ivm stiltscriHa»*., dir-^ii'-»y t«ini»ei»l *>**i- ca ri 
ibre semelhante «abjeclo ao D inv io r d.i Tv,> .̂ la-aWia ;ni:iii-'io:i.-ida . 

. ' - , i , 

' f£)ufo-preR> íB^ó. JJ/-- i-^paiaatite u. A. fmto ilc òvusn, i iua da C.Sú u. (j. 
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